
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

EDUCAÇÃO E SAÚDE 

 

Nível: Mestrado e Doutorado Acadêmica Área de Concentração: Educação 

Carga Horária: 45                                     Créditos: 03  OPTATIVA 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – URI/Câmpus de Frederico Westphalen 

Professores:  

 

EMENTA: 

Articulações entre saúde e educação; o papel da educação formal e informal na promoção da 

saúde; saúde e qualidade de vida na educação formal e na docência: burnout, bullying, assédio 

moral e medicalização da educação; gênero e sexualidade; pesquisa em educação e saúde. 

 

OBJETIVO GERAL: 

- Articular e promover o debate sobre questões relacionadas à educação e saúde, por intermédio 

de debates interdisciplinares, com fins de exercitar o viés crítico e intersetorial da educação. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Delinear conceitos-chave no viés da saúde e da educação; 

- Compreender o papel da educação formal e não-formal na promoção de saúde; 

- Discutir sobre a saúde e a qualidade de vida no âmbito da educação formal e da docência; 

- Questionar aspectos relacionados ao burnout, bullying, assédio moral, medicalização da 

educação e outros fatores relacionados ao processo saúde-adoecimento na profissão e no contexto 

educacional; 

- Refletir sobre questões de gênero e sexualidade na conjuntura da escola e da educação; 

- Explorar, abordar e incentivar a pesquisa em educação e saúde e/ou a pesquisar sobre temas 

relacionados 
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